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CARREIRAS

O plenário do Cade aprovou a
assinatura de acordo com a
Bridgestone.Aempresaestava
sendo investigada,desdeo final
de2007,pelaSDEporparticipa-
ção em cartel internacional de
mangueiras marítimas. O rela-
tordoprocesso, FernandoFur-
lan, informou que a Bridgesto-
ne admitiu a participação no
cartel e obrigou-se a entregar
documentos, colaborando com
as investigações em relação às
demais empresas acusadas. A
Bridgestone vai pagar R$ 1,59
milhão aos órgãos de defesa da
concorrência.

Cadeaprovaacordo
comaBridgestone

Asações da construtoraTenda
despencaramontem 23,88%na
Bolsa de Valores depois que o
banco Goldman Sachs rebai-
xou sua indicação para os pa-
péis de “compra” para “neu-
tro”.Naterça-feira, ospapéis já
haviam caído 14,24%. Segundo
orelatóriodoGoldmanSachs,a
Tendapodeterdificuldadespa-
ra financiar seu crescimento.
JáumrelatóriodobancoCredit
Suissereduziuopreço-alvodas
ações ordinárias de R$ 21 para
R$ 7. Em um mês, as ações da
Tenda caírammais de 60%.

CitipedefalênciadaAgrenco,
quetentarecuperaçãojudicial

SIDERURGIA

BIDvai financiar
expansãodaAçominas
A siderúrgica Açominas, do
Grupo Gerdau, terá um finan-
ciamento de US$ 200 milhões
do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) para
seu projeto de expansão. Os re-
cursosserãoutilizadosnainsta-
lação de equipamento de lingo-
tamento contínuo de placas da
empresa. No total, esse projeto
terá custo deUS$ 370milhões.
O financiamento do BID virá
em duas etapas. A primeira, de
US$50milhões,comvencimen-
toemnoveanos.Asegundapar-
cela, de US$ 150 milhões, terá
vencimento em sete anos.

IMÓVEIS

Açõesdaconstrutora
Tendacaem23,88%

9+
CONCORRÊNCIA

JUSTIÇA

Disputa demercado dá novo status a profissões técnicas

Ana Paula Lacerda

Se um salário de cinco dígi-
tos remetia imediatamente
a altos cargos de diretoria,
o setor de bebidas alcoóli-
casestáquebrandoessepa-
drão. A competitividade do
setor está fazendo com que
os profissionais gabarita-
dos para controlar a produ-
çãoeaqualidadedosprodu-
tos tenham remuneração
semelhante à do alto esca-
lão – e responsabilidades
tão altas quanto.
“Omestrecervejeiromoni-
tora o processo de produção
doinícioao fim”,dizamestre
Ana Paula de Almeida, res-
ponsável pela produção de
cervejas daAmBev na fábri-
ca de Guarulhos. Todos os
dias, ela faz análises físico-
químicas da produção, além
dos testes sensoriais: prova
a água, o chá demalte e até o
arcomprimidoqueseráusa-
do na cerveja. Além disso,
participadasdecisõesdeino-
vaçãoemprodutoematérias-
primas da empresa.
Formada em engenharia
de alimentos, com formação
em cervejaria na Alemanha,
AnaPaulaéumadas8mulhe-
resentreos 100mestrescer-
vejeiros da AmBev. “As pes-
soassesurpreendemcommi-
nha função, porqueesperam
sempre um vovozinho ale-
mão”, brinca.
A demora para se formar
umprofissional e ademanda
do mercado (em geral, dois
especialistas por fábrica) fi-

zeram com que os salários su-
bissem bastante. “Podemos fa-
lar, na região Sudeste, de uma
remuneração comparável à de
executivos: de R$ 12mil a R$ 18
mil”, dizMatthiasReinold, con-
sultordaMReinold,especializa-
doemcervejas.“Eessaremune-
ração, como a dos executivos,
está cadavezmais ligada àper-
formance que os produtos des-
ses profissionais alcançam.
Nas grandes cervejarias, já se
adotou a remuneração variá-
vel, ligada a resultados.”
A formaçãoparaesses cargos
também é longa. “Um cargo co-
moodemestrecervejeiroouenó-
logo profissional começa por
uma boa graduação em ciências
químicas ou biológicas e passa,
depois,porcursosdeespecializa-
ção,alémdaexperiêncianafábri-
ca”, diz Reinold. “Ou seja, fala-
mosdepelomenos três a quatro

anospós-faculdade.”Nocasodos
enólogos, jáhácursosdegradua-
çãoepós-graduaçãonoPaís.Pa-
ramestres cervejeiros, porém, é
precisoiraoexterior.“Háforma-
ção na Alemanha, nos EUA, na
BélgicaenaEspanha”, diz.
Segundo ele, com o aumento
da renda dos brasileiros, a ten-
dência é de que o consumo de
bebidas aumente. Mesmo com
a inflação, o potencial é grande.
“As empresas estão expandin-
do a produção e, regionalmen-
te, surgem fabricantes de pe-
queno e médio porte. Ou seja,
há uma demanda e poucas pes-
soas para atendê-la.”
A enóloga Joice Seidenfus,
responsável pela produção
dosvinhosSalton,noRioGran-
dedoSul, reconhecequeomer-
cado está em expansão. “Além
daregiãoSul, ondeaprodução
de vinhos é tradicional e cres-

ce muito, há novas fábricas no
RecifeeemMinasGerais.Ape-
sar de não ter costume de be-
ber vinho, o brasileiro está co-
nhecendo mais o produto e as
empresas querem pessoas ca-
pazes de assegurar qualida-
de”, diz a enóloga, com forma-
ção em engenharia de alimen-
tos e enologia e compassagem
pela Embrapa.
Parao analista daFatorCor-
retora, Renato Prado, é muito
provávelqueasempresasinvis-
tam mais nos profissionais, es-
pecialmente das linhas pre-
mium. “Por serem linhas me-
nos sensíveis à variaçãodepre-
ço, por atingirem um público
mais alto, o que vai diferenciá-
laséaqualidade.Comaconcor-
rênciaquevemosatualmente,é
bem possível que quem traba-
lhenessaáreavejaboasoportu-
nidades de remuneração.” ●

Emmeio a acusações de fraude, empresa tenta proteção na Justiça para negociar controle

Enólogosemestrescervejeiros
jáganhamcomoexecutivos

Mariana Barbosa

Uma das maiores exportado-
ras de soja do País, a Agrenco
deuentradaontememumpedi-
do de recuperação judicial, en-
quanto enfrenta investigações
defraude,pressõesdecredores
e tenta negociar a venda de seu
controle para três grupos.
Pelomenosdoisbancos,oCi-

tieoFibra,porém,estãoentran-
docompedidosde falênciacon-
tra a empresa, por entenderem
que a investigação criminal in-
viabiliza o pedido de recupera-
ção judicial da empresa. A
AgrencoprecisadeUS$100mi-
lhõespara capital de giro e acu-
mulaumadívidadeUS$600mi-
lhões combancos.
A Agrenco já apresentava

problemasfinanceiros,masasi-
tuação se agravou em junho,
quando a Polícia Federal pren-
deu trêsdos principais executi-
vos sob a acusaçãodedesvio de
recursos, simulação de opera-
çõesdeexportaçãodesojaema-
quiagemdobalançocomointui-
to de favorecer os controlado-
res, emdetrimentodosacionis-
tas minoritários. Na época, fo-
rampresosAntonioIafelice,en-
tãopresidente, umdosmaiores
acionistas, Francisco Ramos, e
Antonio Augusto Pires Junior,
diretor de operações.
Até há alguns meses, a

Agrencoera tidacomoumcaso
de sucesso na Bovespa. A em-
presa saltou de um faturamen-
todeUS$300milhões em2004
para US$ 2 bilhões em 2007.
Em sua Oferta Pública de
Ações (IPO, na sigla em inglês),
em outubro do ano passado, a
companhia levantouR$666mi-
lhões.Segundooprospectopre-

liminar, 15% do total, ou R$ 98
milhões, foramparapagardívi-
das com os bancos envolvidos
na operação. Tradicionalmen-
te, esse porcentual não costu-
ma superar 8%.
ComaoperaçãodaPF, aCo-

missão de Valores Mobiliários
(CVM) abriu investigação de
conduta inapropriada e quebra
das regras de governança cor-
porativa.Ainstituiçãoquecoor-
denou o IPO, o Credit Suisse,
assim como os auditores envol-

vidos, como a KPMG, também
são investigados pela CVM.
Desde sua estréia na Bolsa, em
outubrode2007,atéhoje,ospa-
péis da companhia acumulam
perdas de 95,77%. Ontem, fo-
ramnegociados porR$ 0,44.
Após a prisão dos executi-

vos, a Agrenco iniciou negocia-
ções comogrupo francêsLouis
Dreyfus Commodities. A em-
presarecebeuoutrasduasofer-
tas, da Noble, de Hong Kong, e
da suíça Glencore. Os três gru-

pos estavam em negociação
comosbancos credores, repre-
sentados pelo Banco Bradesco
BBI e oBanco Santander.
Em fato relevante enviado à

CVM, a empresa afirma que a
entrada em recuperação judi-
cial foi uma exigência de even-
tuais investidores. “Qualquer
novoaportede recursos temsi-
do condicionado à apresenta-
çãoderequerimentoderecupe-
ração judicial”, afirmou no fato
relevante o diretor de relações

com investidores da Agren-
co,TheodorusZwijnenberg.
A recuperação afeta ape-

nasassubsidiáriasdaAgren-
co no Brasil. O pedido será
analisado pelo juiz Alexan-
dre Lazzarini, da 1ª Vara de
Falências e Recuperação de
Empresas de São Paulo. As-
sessoradapeloescritórioFel-
sbergeAssociados,aempre-
sa tem60diaspara apresen-
tar um plano de recupera-
ção. ● COLABOROULUCIAKASSAI

MESTRECERVEJEIRA–AnaPaulaéumadasoitomulheresresponsáveispelocontroledaproduçãodaAmBev

SITUAÇÃODIFÍCIL–Antonio Iafelice foi umdosexecutivosdaAgrencopresosnaoperaçãodaPolíciaFederal em junho

BEBIDAS

NIELS ANDREAS/AE–2/3/2007

JOSE PATRICIO/AE

ESCALAPB PB ESCALACOR COR

%HermesFileInfo:B-19:20080828:

QUINTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2008 NEGÓCIOS B19
O ESTADO DE S. PAULO NEGÓCIOS B19


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Classificados
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Paladar
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10


